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			Dedico este livro a todos aqueles que procuram a felicidade em suas vidas. Que estas palavras possam inspirá-los a buscar a alegria e o significado em suas jornadas pessoais. Agradeço a minha família, amigos e mestres pelo apoio e incentivo ao longo do caminho. E em especial, dedico este livro a uma pessoa muito especial que me ensinou o verdadeiro significado da felicidade e que sempre será uma fonte de inspiração para mim, minha mãe, Dona Vilma.


		




		

			“Tratar sobre a felicidade é, sem dúvida, refletir sobre o sentido de viver. 


			Ao fazermos essa caminhada filosófica e existencial, percebemos que, 


			quando temos em vista o objetivo a que aspiramos chegar, 


			a nossa vivência no aqui e agora é mais decisiva e autêntica, 


			simplesmente, porque já vislumbramos a mais excelsa felicidade”. 


			Caio Ferreira


		




		

			Prefácio


			A felicidade é um conceito que fascina e intriga a humanidade desde os tempos mais primitivos. Este livro sobre felicidade tem como objetivo explorar o que a felicidade é e como podemos cultivá-la em nossas vidas diárias. Nós vamos mergulhar nas pesquisas e nas teorias sobre a felicidade, bem como no pensamento de alguns teóricos que abordaram esta temática.


			Ao longo das páginas deste livro, vamos explorar como a felicidade está relacionada com a nossa saúde física e mental, com os relacionamentos interpessoais, com a nossa carreira e com a forma como vivemos nossas vidas. Vamos descobrir como podemos identificar e superar os obstáculos que nos impedem de sermos felizes e como podemos desenvolver práticas diárias que nos ajudam a cultivar a felicidade e o bem-estar.


			Este livro é para aqueles que procuram uma vida mais feliz e plena. Independentemente de onde você esteja em sua jornada pessoal, este livro oferece informações e ferramentas que o ajudarão a refletir e alcançar uma vida mais feliz e satisfatória. Então, vamos começar a explorar a felicidade juntos!


		




		

			“A felicidade é mais do que prazer e satisfação, 


			é uma vida bem vivida”.


			Aristóteles 


		




		

			
A felicidade dentro da filosofia


			a felicidade é um estado emocional que todos buscam alcançar em suas vidas. Ela é muitas vezes descrita como uma sensação de contentamento, satisfação e alegria que vem de dentro de nós. No entanto, a felicidade pode ser um conceito subjetivo e variar de pessoa para pessoa, dependendo de suas circunstâncias e perspectivas.


			Algumas pessoas acreditam que a felicidade é alcançada por meio de conquistas materiais, enquanto outras acham que é encontrada em relacionamentos significativos ou experiências emocionantes. Há, também, aqueles que acreditam que a felicidade é um estado de espírito que pode ser cultivado por meio de práticas como a gratidão, meditação e autorreflexão.


			Independentemente da definição de felicidade, muitos acreditam que é uma parte essencial da vida e que ela traz inúmeros benefícios, como melhor saúde mental e física, maior produtividade e uma sensação geral de bem-estar. Como resultado, a busca pela felicidade é uma jornada constante para muitos, e é importante lembrar que ela pode ser encontrada em momentos pequenos e simples do cotidiano.


			
A felicidade na Grécia


			Na Grécia antiga, a felicidade era um conceito muito valorizado e estudado pelos filósofos. Os gregos acreditavam que a felicidade era alcançada por intermédio da realização do propósito humano mais elevado, que era a busca pela excelência e virtude. A filosofia grega dividia a felicidade em dois tipos: a felicidade hedônica e a felicidade eudaimônica. A felicidade hedônica se referia à busca pelo prazer e a ausência de dor. Já, a felicidade eudaimônica era mais profunda e significava uma vida bem-sucedida e plena, com virtude, excelência e propósito.


			Sendo assim, os filósofos gregos como Aristóteles acreditavam que a felicidade eudaimônica era alcançada mediante o desenvolvimento da virtude, ou seja, a busca pela excelência em todas as áreas da vida, como a moralidade, a ética, a sabedoria e a amizade. Para eles, a felicidade não era um estado de espírito momentâneo, mas sim um estado duradouro que vinha de uma vida bem vivida.


			Na concepção grega, a felicidade não se referia apenas à busca pelo prazer imediato, mas sim ao desenvolvimento pessoal e à realização de um propósito mais elevado na vida, que visava a prática da virtude e da excelência em todas as áreas da vida. Deste modo, Aristóteles, um dos filósofos mais influentes da Grécia antiga, tinha uma visão bastante elaborada sobre a felicidade. Para ele, a felicidade (eudaimonia) era o objetivo final da vida humana, e ela era alcançada pela realização da excelência (aretê) em todas as áreas da vida.


			Além disso, Aristóteles acreditava que a felicidade não era um estado momentâneo, e sim um estado de espírito duradouro que vinha da realização plena do potencial humano. Ele afirmava que a felicidade não podia ser alcançada com riquezas, poder ou prazeres momentâneos, mas pela virtude e da excelência.


			Para Aristóteles, então, a excelência ou virtude (aretê) era alcançada por meio do desenvolvimento de hábitos e comportamentos positivos que levam a uma vida ética e moralmente correta. Ele identificou 12 virtudes ou hábitos positivos que levam à felicidade, incluindo a coragem, a justiça, a prudência e a amizade. Além do mais, Aristóteles acreditava que a felicidade era uma conquista pessoal, que dependia do desenvolvimento da personalidade e do caráter. Ele afirmava que a felicidade não era algo que podia ser dado a alguém, ao contrário era algo que deveria ser alcançado pelo próprio esforço e mérito.


			A felicidade era alcançada a partir da realização da excelência em todas as áreas da vida, seja pelo desenvolvimento de hábitos positivos seja pelo caráter pessoal. A felicidade era vista como um objetivo final da vida humana e como algo que deveria ser conquistado por meio do próprio esforço e mérito.


			Felicidade na Idade Média


			Na Idade Média, a visão sobre a felicidade era influenciada pela filosofia cristã, que tinha uma visão bastante diferente da dos filósofos gregos. A felicidade era vista como algo que poderia ser alcançado não apenas nesta vida, mas também na vida após a morte. Os pensadores cristãos acreditavam que a felicidade era alcançada por meio da salvação da alma e da união com Deus. Eles consideravam que a felicidade verdadeira e duradoura só poderia ser encontrada na vida eterna com Deus, após a morte.


			Assim, a felicidade era vista como algo que poderia ser alcançado por meio da prática da religião, da obediência aos mandamentos de Deus e da realização de boas obras. Logo, a busca pela felicidade era vista como uma jornada espiritual em direção à salvação.


			Além disso, a visão medieval da felicidade era influenciada pela ideia de que a vida terrena era transitória e cheia de sofrimento e dor. Enquanto, que a felicidade era vista como um estado de paz e tranquilidade que poderia ser alcançado somente após a morte.


			Neste período, a felicidade era vista como algo que poderia ser alcançado pela salvação da alma e pela união com Deus na vida eterna. A busca pela felicidade era vista como uma jornada espiritual em direção à salvaç2ão, que envolvia a prática da religião, a obediência aos mandamentos de Deus e a realização de boas obras.


			Santo Tomás de Aquino foi um dos filósofos mais importantes da Idade Média e sua visão sobre a felicidade foi fortemente influenciada pelo pensamento aristotélico. Para ele, a felicidade (felicitas) era o objetivo final da vida humana e poderia ser alcançado pela busca da virtude e da realização do bem comum. Tomás de Aquino acreditava que a felicidade era um estado de perfeita realização da natureza humana, que envolvia o desenvolvimento pleno das faculdades e capacidades do ser humano. Ele afirmava que a felicidade não era um estado momentâneo de prazer ou satisfação, e sim um estado de vida plena e duradoura.


			Para alcançar a felicidade, Tomás de Aquino defendia a importância da virtude, que ele entendia como hábitos e comportamentos que levam a uma vida ética e moralmente correta. Ele identificou quatro virtudes cardeais que deveriam ser desenvolvidas para alcançar a felicidade: a prudência, a justiça, a fortaleza e a temperança. Tomás de Aquino acreditava, também, que a felicidade só poderia ser alcançada por meio da realização do bem comum, ou seja, do serviço aos outros e da contribuição para o bem-estar da comunidade. Ele afirmava que a felicidade não poderia ser alcançada de forma egoísta, mas pela busca do bem comum.
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